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Hoje presença garantida prestigian-
do as manifestações cívicas da cida-
de, em especial as ações do movi-
mento Limpa Taubaté, Jacir Cunha 
e Alexis Gabriel Madrigal dão a kara 
do PMDB da terrinha, em impor-
tante sessão de nossa Casa de Leis.

Neste domingo, dia 29/05/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
Levy Fidelix - Presidente Nacional do PRTB – 

Partido Renovador Trabalhista Brasileiro,
às 09h00 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca!

Diretor de redação
Paulo de Tarso Venceslau

Editor e Jornalista responsável
Pedro Venceslau - MTB: 43730/SP

Reportagem
Marcos Limão - MTB: 62183/SP
Pablo Schettini - MTB: 55688/SP

Impressão
Gráfica O Vale
Jornal CONTATO é uma publicação 
de Venceslau e Venceslau Publicações 
e Eventos Jornalísticos
CNPJ: 07.278.549/0001-91

Colaboradores
Antonio Marmo de Oliveira

Aquiles Rique Reis
Beti Cruz

Fabrício Junqueira
João Gibier

José Carlos Sebe Bom Meihy
Lídia Meireles

Renato Teixeira

Editoração Gráfica
Nicole Doná

nicoledona@gmail.com

Expediente

Redação
Francisco Eugênio de Toledo, 195 - Conj. 11 - Centro - Taubaté -
CEP 12050-010 Fones:(12)3621-9209 - jornalcontato@jornalcontato.com.br

A despeito de lideranças partidárias e de 
tantas bandeiras pró educação, coube ao 
Prof. Fabrício Peres unir e representar com 
coerência e isenção toda a categoria dos 
professores da rede municipal, integrando 
pais e alunos na busca de condições dignas 
de trabalho para os docentes e de qualida-
de de ensino para todos.

Quem curte o amigo velejador, 
mas ainda lamenta a ausência 
musical de José Medeiros de 
Camargo Aranha, não imagina 
que o moço está prestes a nos 
dar de novo sua melodia única 
em teclas pretas e brancas.

Sabendo que hoje não há lugar 
para quem desafina, de passa-
gem pela Praça D. Epaminon-
das em sábado de manifesta-
ções pró cidadania, dia 21, o 
Vereador Rodson Lima quase 
se animou e arriscou uns acor-
des para acompanhar os hinos 
e canções de protesto que ecoa-
vam pela praça.

Com plateia lotada e boquiaberta, 
o grande Filó Machado arrasou 
no Sesc São José dos Campos na 
sexta, 20 e presenteou nossos ou-
vidos e nossa alma com todo seu 
suingue e sua espontaneidade , fa-
zendo-nos cantar, dançar e sentir a 
música em seu estado mais puro.

O pastor e acadêmi-
co de Direito Nilton 
Santos entra de cor-
po e alma no movi-
mento de resgate da 
cidadania e da mo-
ralidade administra-
tiva, que ganha , dia 
após dia, as praças e 
ruas da terrinha de 
Lobato.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Taubaté, a Campinas de amanhã?
Lembra daquela campanha da vodca Orloff? Aquela em que o consumidor da marca

de vodca deparava-se com sua imagem no dia seguinte sem aparentar os devastadores
efeitos do consumo alcoólico de baixa qualidade dizendo a si mesmo: “eu sou você amanhã”?
Tudo indica que a terra de Lobato caminha a passos largos para a mesma trilha campineira.

Uma única dúvida: quem e quantos fazem parte da quadrilha denunciada pelo Ministério Público?

Fatos e boatos
Muitos leitores ligaram para 

a redação de CONTATO para 
saber se era verdade ou não que 
a primeira dama, Luciana “Jesus, 
Maria e o Neném” Peixoto teria 
viajado ou não para o exterior. 
Na quinta-feira, 26, eis que ela 
reaparece para o lançamento da 
Campanha do Agasalho, no pré-
dio do relógio da antiga CTI. 

Fatos e boatos 2
Além do discurso vazio, dona 

Luciana avisou através de uma 
assessora que não daria entre-
vista para o Jornal CONTATO. 
Também não quis responder à 
pergunta a respeito da ação im-
petrada pelo Ministério Público 
e muito menos sobre a ação cine-
matográfica da Justiça na quarta-
feira, 25. Pano rápido.

Tiro no pé?
Prefeito Roberto Peixoto con-

tratou um advogado paulistano 
para cuidar de sua imagem pes-
soal e de sua esposa. Trata-se de 
Erich Bernat Castilho, bacharel 
(1997) e mestre pela USP e autor 
do livro “Teoria Geral do Pro-
cesso e Direito Processual Civil – 
Parte Geral”. Mas Peixoto parece 
que se esqueceu de informá-lo 
sobre sua folha corrida.

Tiro no pé? 2
A primeira iniciativa foi en-

trar com uma ação contra o Jor-
nal CONTATO e seus diretores 
por causa do “Rap do Peixoto” 
criado por jovens da periferia e 

postado pelo jornal no Youtube. 
Dias depois de tentar calar mais 
uma vez a imprensa independen-
te, a Band e a Globo divulgaram 
algumas notícias que CONTATO 
vem publicando ao longo dos úl-
timos anos.

Tiro no pé? 3
Semana passada, foi a vez do 

promotor José Carlos Sampaio. 
Ele impetrou mais uma ação de 
improbidade administrativa con-
tra a “quadrilha” da qual partici-
pavam Peixoto e sua esposa que 
“estabeleceram uma típica organiza-
ção criminosa para o fim de cometer 
crimes, mediante fraudes em licita-
ções, processos de dispensa de lici-
tação e contratos administrativos da 
Prefeitura de Taubaté, majorando as 
despesas da Municipalidade, e propi-
ciando que o excesso fosse rateado na 
forma de propina”.

Tiro no pé? 4
Será que o advogado pau-

listano sabia que o Ministério 
Público tem essa convicção a 
respeito de seus novos clientes? 
Será que um rap bem humorado 
pode ameaçar a imagem do pre-
feito e sua esposa depois de tanta 
sujeira revelada pela Justiça? Os 
garotos da periferia que criaram 
o rap não imaginavam o sucesso 
de sua obra. Quem quiser confe-
rir, basta acessar www.youtube.
com/jornalcontato 

Quem diria!!
O pacato vereador e ex-prefei-

to Mário Ortiz (DEM) tem repetido 

em diferentes meios de comunica-
ção a sugestão para o prefeito Ro-
berto Peixoto renunciar ao cargo.

Autismo político
No meio do cerco a Peixoto 

e seus assessores pela Justiça, Ja-
cir Cunha, presidente do PMDB 
local e aspone (assessor para p... 
nenhuma, pra quem não recorda 
dessa sigla) lança um abaixo-assi-
nado em apoio ao prefeito Rober-
to Peixoto. Detalhe: funcionários 
municipais são intimados a assi-
nar o documento. 

Baixas palacianas
Sebastião Melin Abujeli vive 

seu drama hamletiano: estar ou 
não estar secretário. Depois de 
desancar a prefeitura e confessar 
publicamente seu arrependimen-
to de ter aceitado o cargo, anun-
ciou ao vivo seu pedido de demis-
são. Horas depois, Adair Loredo, 
secretário de Governo, informou 
que o prefeito havia pessoalmen-
te convencido Melin a permane-
cer no cargo. Na quinta-feira, 26, 
o secretário escafedeu-se.  

Baixas palacianas 2
Na segunda-feira, 23, Antô-

nio Roberto Paolicchi jogou a toa-
lha e pediu a conta exatamente 48 
horas antes da blitz empreendida 
pelo Ministério Público contra 
os desmandos de Peixoto. Sutil, 
diz que a estrutura de secretarias 
ainda carece de regulamentação 
e de autonomia. Zeloso com sua 
carreira política, Paolicchi pre-
tende concorrer à prefeitura de 

Tremembé pelo PMDB.

Ré confessa
A médica Leila Sznajderman 

Silveira é mulher do secretário de 
Saúde de Taubaté, Pedro Hen-
rique Silveira, um dos denun-
ciados pelo Ministério Público 
como membro da quadrilha que 
assaltava recursos públicos. In-
conformada, a médica postou na 
internet um texto no qual afirma 
que o marido não participou do 
suposto esquema de fraudes no 
contrato com a Acert para arreca-
dação de propina. 

Ré confessa 2
Leila afirma que seu marido 

não respondia pela pasta de Saú-
de no período em que a prefeitu-
ra manteve contrato com a Acert. 
“[Ele] esteve afastado do cargo de 
diretor de Saúde por não concor-
dar com esse esquema”, escreveu 
Leila. Pedro Henrique assumiu 
a pasta da Saúde em janeiro de 
2005. Foi exonerado em junho de 
2009 e renomeado apenas cinco 
meses depois. “Com uma esposa 
como essa, Pedro Henrique nem 
precisa de inimigos”, resmunga 
Tia Anastácia.

Unitau ou Unitre?
Na terça-feira, 24, a Universi-

dade de Taubaté divulgou parte 
do projeto de reforma da Basíli-
ca de Tremembé que será levado 
ao Ministério da Cultura para 
captação de recursos. Enquan-
to isso, nossas igrejas do Pilar e 
do Rosário estão quase caindo 

e a Vila Santo Aleixo foi aban-
donada pela própria Unitau. 
Ninguém é contra a reforma da 
Basílica. Mas ninguém entende 
porque a Unitau abandonou os 
patrimônios da terra de Lobato.

Unitau ou Unitre? 2
Professor José Rui, reitor da 

Unitau, informa que existem pro-
jetos para os patrimônios da terra 
de Lobato. No caso da Vila Santo 
Aleixo, por exemplo, o projeto 
de restauro já está pronto. Mas a 
prefeitura não executou as obras 
de contenção que havia se com-
prometido em realizar. “Aliás, a 
única obra do Peixoto foi esten-
der uma lona amarela sobre o te-
lhado para diminuir as goteiras”, 
lamenta Tia Anastácia. 

Academia
Por falar no reitor, o moço vai 

assumir a cadeira de número 12 
da Academia Taubateana de Le-
tras. A posse acontece na sexta-
feira, 27, às 19h30. A cerimônia 
será na Câmara Municipal e aber-
ta ao público.

Notícia de última hora
Os advogados do prefeito 

entregaram à Comissão Proces-
sante a defesa do alcaide. Confira 
no blog www.jornalcontato.blo-
gspot.com o teor do documento. 
O advogado que assina a defesa, 
Erich Bernat Castilho, é o mesmo 
que ingressou com uma ação por 
danos morais contra os sobrinhos 
da Tia Anastácia. 
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por Pablo Schettini

Reportagem

Crise na Educação, agora é oficial!

Greve à vista: professores 
da rede municipal po-
dem entrar em greve a 
partir de segunda-feira, 

30, caso a Prefeitura de Tauba-
té não apresente uma proposta 
favorável à categoria. Na terça-
feira, 24, cerca de 400 professo-
res paralisaram suas atividades 
durante o período matutino para 
exigir a abertura de negociação 
com a Prefeitura. Os professores 
protocolaram um documento em 
que pedem um reajuste de 40,1%, 
que, segundo eles, seria apenas a 
reposição das perdas dos últimos 
quatro anos em que não tiveram 
reajuste. Além disso, pretendem 
iniciar a discussão sobre a criação 
de um novo plano de carreira. 
Durante o ato foi formada uma 
comissão de 14 membros repre-
sentada por professores do ensino 
infantil e fundamental para nego-
ciar com a prefeitura. Mais uma 
vez, o prefeito Roberto Peixoto 
não recebeu a comissão e delegou 
a função ao secretário de Governo 
e Relações Institucionais, Adair 
Loredo. Atualmente o piso sala-

rial dos professores é o menor sa-
lário pago entre os servidores do 
município, R$ 1.113,18.

Mais um escândalo
Os recentes escândalos envol-

vendo o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) revelam sua incapacida-
de em gerenciar crises. Expõem, 
também, a falta de preparo de 
seus assessores, a ponto de Adair 
Loredo, Secretário de Governo e 
Relações Institucionais, ir a pú-
blico para admitir que o governo 
falhou. 

Foi o que aconteceu na terça-
feira, 24, em meio à manifestação 
de professores da rede municipal. 
Na ocasião, o Palácio Bom Con-
selho aceitou negociar com uma 
comissão de professores sem ao 
menos ter uma contraproposta 
para apresentar. Nem parece que 
as reivindicações dos professores, 
como a reposição salarial e o plano 
de carreira, são velhas conhecidas 
dos políticos locais. A não ser que 
a Prefeitura de Taubaté não esteja 
levando a sério as reivindicações.

O desabafo (ou confissão?) de 

Loredo é apenas a ponta do ice-
berg de um governo que falhou 
sistematicamente desde o início 
no quesito educação. A árdua ta-
refa de falhar, se não intencional, 
é ao menos opcional. Por exem-
plo: quem responde pela Secreta-
ria de Educação desde o início do 
ano é um senhor chamado Carlos 
Roberto Rodrigues que tem uma 
ficha corrida impressionante. O 
secretário, como diz o ditado po-
pular, é “mais sujo que pau de 
galinheiro”.

Carlos Rodrigues coleciona ao 
menos 20 processos em que res-
ponde por estelionato, falsidade 
ideológica e dívidas à Previdência 
Social, quando era proprietário 
da Univest Cursos Preparatórios 
S/C. Vale lembrar que ele já foi 
condenado, sem direito a mais re-
curso, por falso testemunho con-
tra Juiz de Direito em Taubaté. 

A opção de Roberto Peixo-
to por um secretário desse porte 
também não é por acaso. Alguém 
se lembra dos livros lançados pelo 
casal palaciano? Então, comenta-
se nos bastidores que eles teriam 

sido escritos pelo mesmo Carlos 
Rodrigues, o que teria lhe garanti-
do um espaço no primeiro escalão 
do Palácio Bom Conselho. 

Ademais, o secretário vive 
fazendo média com o casal pala-
ciano. Na manhã de quinta-feira, 
26, por exemplo, enquanto a pri-
meira-dama Luciana Peixoto fala-
va da Campanha do Agasalho de 
2011, Carlos Rodrigues ocupava 
uma cadeira na primeira fileira.

	
Verba do FUNDEB

A queda de braço entre pro-
fessores e prefeitura centra-se 
principalmente nos recursos vin-
dos do FUNDEB (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação), 
que atualmente giram em torno 
de R$ 150 milhões. A legislação 
determina que pelo menos 60% 
desse valor sejam aplicados na 
valorização dos profissionais da 
educação. No entanto, a Prefeitu-
ra alega falta de recursos para não 
conceder aumento aos professo-
res e até o momento não enviou o 

relatório do primeiro trimestre de 
2011 para o Conselho Municipal 
de Educação fiscalizar o uso des-
ta verba milionária. “Isso é muito 
grave. Sem esse relatório, nós não 
temos condições de saber como 
foi gasto o dinheiro da educação”, 
declarou o conselheiro Fernando 
Borges. Para a Vereadora Pollya-
na Gama (PPS), o maior problema 
são os critérios que a Prefeitura 
utiliza para aplicação das verbas 
da Educação.  

Organização Sindical 
Mais uma vez o sindicato dos 

servidores não se pronunciou so-
bre a manifestação dos professores, 
que já discutem uma filiação mas-
siva na APEOESP. A entidade terá 
eleição para nova diretoria no dia 9 
de julho e conta com membros da 
comissão de professores na chapa 
“Professores Independentes”, atu-
almente oposição à diretoria ma-
joritária da APEOESP, controlada 
pela Articulação Sindical, corrente 
interna ligada ao PT e que recebe 
duras críticas por sua subserviên-
cia ao governo.

Professores poderão parar a partir do dia 30 e Adair Loredo, Secretário de Governo,
admite que a Prefeitura de Taubaté falhou com os professores

Atestado de incompetência - Adair Loredo, Secretário de Governo, admite falha da Prefeitura de Taubaté em plena manifestação
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Reportagem
por Marcos Limão

Assalto aos cofres públicos
Investigações da Câmara Municipal e do Ministério Público jogam luz sobre a quadrilha encastelada

no Palácio Bom Conselho com o objetivo de desviar dinheiro público através de propinas
para enriquecimento ilícito. Enquanto isso, Roberto Peixoto e Luciana Peixoto ingressam

com ação de indenização por danos morais contra o Jornal CONTATO...

Parte da organização crimi-
nosa formada por empresas 
e funcionários da Prefeitura 
de Taubaté foi devidamente 

identificada e enquadrada pelo Mi-
nistério Público do Estado de São 
Paulo após investigação conduzida 
pelo Promotor José Carlos de Oli-
veira Sampaio.

Os inquilinos do Palácio Bom 
Conselho deixaram de tomar cui-
dados elementares ao realizarem 
atos administrativos na área da 
Saúde que tinham por objetivo 
único e exclusivo o desvio de 
dinheiro público para enriqueci-
mento ilícito através das propinas 
recebidas. E foram esses descuidos 
que deram elementos suficien-
tes para o promotor propor uma 
Ação Civil Pública e apontar o 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) 
e a primeira-dama Luciana Pei-
xoto como “mentores” de pesso-
as que “estabeleceram uma típica 
organização criminosa para o fim de 
cometer crimes, mediante fraudes em 
licitações, processos de dispensa de li-
citação e contratos administrativos da 
Prefeitura de Taubaté, majorando as 
despesas da Municipalidade, e propi-
ciando que o excesso fosse rateado na 
forma de propina”.

O trabalho da promotoria ape-
nas seguiu a investigação iniciada 
pela Câmara Municipal na esteira 
da CEI (Comissão Especial de In-
quérito) da ACERT, que apontou 
graves denúncias, como o super-
faturamento de ao menos R$ 3 mi-
lhões. Com base no relatório final 
da CEI da ACERT os vereadores 
aprovaram por unanimidade a for-
mação de uma Comissão Proces-
sante que poderá levar à cassação 
do mandato do pior prefeito da 
História de Taubaté.

Configuram como réus na ação 
3 empresas (Home Care Medical, 
Acert Serviços Administrativos e 
Centro Vale Soluções Para a Saúde) 
e 15 pessoas, entre elas o prefeito, 
a primeira-dama e o Secretário de 
Saúde Pedro Henrique Silveira. O 
promotor pediu o afastamento de-
les e a quebra do sigilo bancário e 
fiscal e o bloqueio dos bens dos en-
volvidos.

Vale ressaltar que o desvio do 
dinheiro destinado à saúde pública 
representa o sofrimento e pode até 
provocar a morte de cidadãos, prin-
cipalmente daqueles localizados na 
parte inferior da pirâmide. Como 
esquecer o caso da pequena Bian-
ca Pereira Galvão, de apenas sete 
meses que faleceu em dezembro 
de 2010 porque não havia médico 

no PAMO (Posto de Atendimento 
Médico e Odontológico) do Bairro 
Jaraguá para socorrer o bebê engas-
gado por causa de uma mamadeira 
de leite. Ou então das pessoas que 
necessitam, mas não encontram re-
médios no posto da Prefeitura...

Enriquecimento ilícito
As últimas investidas do Mi-

nistério Público evidenciam o en-
riquecimento ilícito dos inquilinos 
do Palácio Bom Conselho. E com-
provam as denúncias sustentadas 
por CONTATO há muuuuito tem-
po. Curiosamente, a esta altura do 
campeonato, tem veículo de comu-
nicação que entrou recentemente 
nessas denúncias, mas que teima 
em se apresentar como vanguarda 
disso tudo. Fazer o que...

Assim que Peixoto assumiu a 
Prefeitura, em janeiro de 2005, ele e 
a primeira-dama procuraram os só-
cios da empresa Home Care Medi-
cal para estabelecer uma condição: 
o contrato assinado em fevereiro 
de 2003, que previa o fornecimento, 

armazenamento e logística dos re-
médios, seria mantido se houvesse 
o pagamento de propina de 10% do 
valor do contrato. 

A empresa aceitou. Até porque 
detinha exclusividade no forneci-
mento de remédio e poderia facil-
mente manipular valores e quan-
tidades para superdimensionar a 
demanda do município. Desde en-
tão, a despesa mensal do contrato 
com a Home Care saltou de R$ 300 
mil para R$ 800 mil por mês.

O primeiro resultado dessa 
negociata aparece em abril daque-
le ano: o casal Peixoto adquire um 
apartamento em Ubatuba pelo va-
lor de R$ 120.000,00 que foi pago 
através de quatro prestações de R$ 
30 mil. Esse dado é revelador por-
que, em toda a sua vida profissio-
nal, Peixoto havia angariado um 
patrimônio de R$ 92 mil, segundo 
suas próprias declarações à Justiça 
Eleitoral, em 2004. Além disso, o sa-
lário do prefeito era inferior a R$ 10 
mil e mesmo que somado ao da pri-
meira dama como diretora da área 

social não ultrapassaria R$ 15 mil. 
A propina, segundo a promo-

toria, era recebida em espécie a fim 
de que a movimentação financeira 
incompatível com a renda do casal 
Peixoto não pudesse ser rastreada 
pelos órgãos fiscalizadores. Essa 
situação perdurou até novembro 
de 2008, quando a polícia realizou 
a Operação Parasita e acertou em 
cheio a empresa. O esquema dos 
parasitas visava desviar recursos 
públicos da saúde e envolvia várias 
empresas e diversas prefeituras. À 
época, o jornal O Estado de S. Paulo 
chegou a reproduzir um documen-
to apreendido pelo Ministério Pú-
blico em que mostrava o nome do 
prefeito de Taubaté.

O repasse de propina pura e 
simples passou a ser mais difícil 
com o envolvimento da Home Care 
na investigação da polícia. Confor-
me denúncia de Fernando Gigli, 
então chefe de Gabinete de Peixo-
to, ele próprio conduzia o prefeito 
a Guarulhos, sede da Home Care, 
para receber a propina em espécie. 

Diante das dificuldades, entra em 
cena a figura de José Eduardo Tou-
so, réu em vários processos em São 
José dos Campos, entre eles o de 
estelionato e de falta de pagamento 
de aluguel. 

Segundo a promotoria, Touso 
utilizou-se de notas fiscais frias 
para simular uma prestação de ser-
viços à Home Care com o intuito 
de receber o valor corresponden-
te à propina. Em seguida, Touso 
utilizou seu próprio cheque para 
comprar a caminhonete Ford Ran-
ger XL, placa KJV-4850, no dia 2 de 
maio de 2008, para o prefeito. A 
loja emitiu uma nota fiscal no va-
lor de R$ 37 mil. Em dezembro do 
mesmo ano, a SX Veículos emitiu 
outra nota fiscal, porém, no valor 
de R$ 45 mil. 

Segundo o promotor, o dinhei-
ro da propina da Home Care serviu 
para o casal palaciano adquirir tam-
bém o sítio Rosa Mística, em São 
Bento do Sapucaí. Esses imóveis já 
tinham aparecido nas páginas do 
CONTATO em outubro e em de-
zembro de 2008. Em maio de 2009, 
CONTATO publicou uma nova re-
portagem sobre o crescimento pa-
trimonial da Família Peixoto com 
um título sugestivo “De onde virá 
tanta grana?”. 

Até tu, Padre?
Segundo Fernando Gigli em 

seu depoimento ao MP, Rodrigo 
Andrade, assessor do Deputado Es-
tadual Padre Afonso Lobato (PV), 
foi quem articulou a compra do 
apartamento em Ubatuba. À época, 
o prefeito e o deputado eram alia-
dos políticos. 

O contrato de compra e venda 
do imóvel teria sido feito no quarto 
mês do Governo Peixoto, em nome 
de Gladson Dutra Costa, ex-marido 
de Andréia Lucia Gonçalves Silva 
Dutra. Ao ser ouvido pela promo-
toria, Gladson mostrou-se surpreso 
porque nunca foi proprietário do 
imóvel referido. 

Andréia, desde aquela época 
casada com Rodrigo Andrade, é fi-
lha da principal assessora do Padre 
Afonso. Após a compra do aparta-
mento, os boletos do condomínio 
passaram a ser enviados à casa do 
ex-chefe de gabinete, Fernando Gi-
gli.  

Já o corretor de imóveis, com-
pareceu à promotoria e fez o Auto 
de Reconhecimento Fotográfico de 
Luciana Peixoto. A primeira-dama 
teria procurado pessoalmente o 
corretor para saber informações so-
bre o imóvel. 

Imagem exclusiva da caminhonete Ford Ranger que fica escondida no condominio fechado Campos do Conde,
na estrada Taubaté/Tremembé, onde mora a advogada Roberta Peixoto, filha do prefeito
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Acert
Serviços Administrativos 

Em dezembro de 2008, a Jus-
tiça bloqueou os bens da Home 
Care e o contrato com a Prefeitura 
de Taubaté foi reincidido no dia 15 
de dezembro. Em seguida, a saúde 
pública em Taubaté entrou em co-
lapso com a falta de medicamento e 
de materiais básicos para curativos 
nos PAMOs. Aproveitando-se da 
situação caótica, os inquilinos do 
Palácio Bom Conselho desenvolve-
ram outros esquemas para faturar 
ainda mais recursos públicos des-
viados.

No dia 5 de dezembro, por-
tanto, antes da rescisão contratual 
com a Home Care, o então diretor 
de Saúde Pedro Henrique Silveira 

Cadê os remédios?
Começa a ser desvendado 

o mistério dos remédios na ter-
ra de Lobato. O fato do valor 
da propina paga pela empresa 
Home Care estar atrelado ao 
valor do contrato pode explicar 
o sumiço de cerca de 2 milhões 
de unidades de remédios que es-
tavam em poder do Palácio Bom 
Conselho e simplesmente foram 
descartadas por perda de prazo 
de validade. A municipalidade 
pode ter comprado consciente-
mente mais remédios do que a 
população realmente necessita 
para aumentar o valor do con-
trato. E além disso, uma servido-
ra confirmou à CEI da ACERT a 
existência de estocagem irregu-
lar dos medicamentos.

Por duas vezes, a Prefeitura 
de Taubaté tentou incinerar os 
medicamentos estragados na 
FURP (Fundação para Remédio 
Popular), mas não conseguiu. 
A direção da estatal alegou que 
havia, entre as milhões de uni-
dades, remédios e mercadorias 
de outros fornecedores (Home 

Care?) e remédios não faturados 
para o município. 

No dia 8 de janeiro de 2009, 
os remédios chegaram a ser le-
vados à FURP dentro de um 
caminhão baú do Departamento 
de Educação. Diante da irregula-
ridade, a direção da FURP tirou 
fotos e as imagens mostram al-
gumas caixas de papelão com a 
logomarca da Home Care (edi-
ção de 436 de CONTATO) 

Em depoimento à CEI da 
ACERT, o motorista do cami-
nhão confirmou que foi Pedro 
Henrique Silveira quem assinou 
o documento com a ordem de 
levar os remédios a São Paulo. 
E que os remédios não aceitos 
pela FURP foram deixados no 
sexto andar do Departamento de 
Ação Social, então pilotado ofi-
cialmente pela primeira-dama, 
Luciana Peixoto.  

Os vereadores até hoje não 
descobriram o destino da carga. 
Eles temem que o material possa 
ter sido enterrado de maneira to-
talmente irregular, prejudicando 
o meio ambiente.

enviou um documento ao prefeito 
em que autoriza a solicitação para 
contratar em caráter emergencial 
(sem licitação) uma empresa para 
realizar serviços específicos de lo-
gística. Foi o sinal para contratar a 
empresa Acert Serviços Adminis-
trativos Ltda para fazer o serviço de 
logística no lugar da Home Care. E 
no dia 11 de dezembro o prefeito 
homologa a proposta apresentada 
pela empresa Acert. 

Essa empresa foi criada em ju-
nho de 2008 e tinha em seu quadro 
societário Sandra Aparecida Pinto e 
Edmara Josiane Aparecida de Oli-
veira, presa preventivamente na Pe-
nitenciária Feminina em Tremembé 
desde abril de 2011 por associação 
ao tráfico de drogas e lesão corporal 

dolosa. Em depoimento prestado à 
CEI da ACERT, porém, descobriu-
se que as moças eram apenas la-
ranjas do esquema. Sandra, por 
exemplo, desconhecia informações 
básicas da firma, como endereço e 
nome completo dos demais sócios. 

Posteriormente, Edmara e San-
dra saíram da sociedade para dar 
lugar a Gustavo Bandeira da Silva 
(antigo servidor da Prefeitura) e 
Marcelo Gama de Oliveira (que 
prestou serviços para o comitê elei-
toral do prefeito e para a empresa 

de contabilidade de Carlos Ander-
son dos Santos, contador oficial do 
prefeito, proprietário da empresa 
Carlos Contábil e proprietário ocul-
to da Acert). Ele, além de contador 
oficial de Roberto Peixoto, é apon-
tado como um dos responsáveis 
diretos pela execução da parte bu-
rocrática para a criação da Acert. E 
um servidor da Prefeitura de Tau-
baté assinou como testemunha da 
criação da Acert. 

Carlos Anderson, o contador 
oficial, manteve laços estreitos com 
a família Ortiz, até ingressar na Pre-
feitura de Taubaté por meio do car-
tão SIM. Em seguida passou a tra-
balhar como Gerente de Compras 
e Chefe de Licitações. O filho da 
chefe de gabinete do prefeito, Sô-
nia Bettin, também era funcionário 
da Acert, assim como a esposa do 
contador (o salário dela era de R$ 
3.200 enquanto a média de salário 
da empresa era de R$ 673).

A Acert viria a assumir o lu-
gar da Home Care na questão da 
logística dos remédios. Sobre o 
fornecimento dos medicamentos, 
os mesmos seriam adquiridos de 
empresas por preços superfatura-
dos. Foram gastos mais de R$ 7 mi-
lhões com as compras e a empresa 
Centro Vale Soluções Para a Saú-
de aparece como a majoritária no 
quesito fornecimento de remédio. 
Detalhe: à época, havia nos cofres 
da Prefeitura de Taubaté cerca R$ 9 
milhões em verbas federais que po-
deriam ser usadas para comprar os 
medicamentos, mas o Palácio Bom 
Conselho optou por utilizar verba 
municipal para adquirir remédios a 
preços superfaturados. Tudo indica 
que a verba federal não foi utilizada 
porque teriam de comprovar com 
documentos todas as transações 
que fossem realizadas.

A empresa Acert nunca teve ou-
tro cliente a não ser o próprio Palácio 
Bom Conselho. Conforme revelou 
CONTATO em sua edição 427, de 
setembro de 2009, as três primei-
ras notas fiscais da empresa foram 
emitidas em função dos serviços 

Que coisa feia, hein, 
Carlinhos...

O vereador Orestes Vanone 
(PSDB) apresentou uma moção 
de repúdio ao Assessor de Comu-
nicação da Prefeitura de Taubaté, 

Carlos Alberto da Silva, pelo fato de 
ele ter causado constrangimento aos 
estudantes secundaristas do Grêmio 
Estudantil LPA (Liberdade, Pensa-
mento e Atitude) da Escola Munici-
pal Prof. José Ezequiel de Souza. 	

Dois alunos chegaram a ser leva-
dos para uma reunião com a dire-
ção da escola, no dia 17 de maio, 
por terem participado das passe-
atas organizadas pela sociedade 
civil para pedir a cassação do pior 
prefeito da História de Taubaté. 

O vereador frisou que “isso 
é constrangimento, é assédio. 
Isso acontecia antigamente. Hoje 
o Brasil mudou. A Câmara fica 
honrada com a presença de vo-
cês. Quanto orgulho e felicidade 
os pais de vocês devem estar sen-
tindo. A direção da escola tam-
bém deve estar orgulhosa, mas é 
obrigada a acatar certas decisões. 
Parabéns a vocês pela atitude”. 

No dia 25 de maio, os verea-
dores também aprovaram uma 
convocação para o assessor de co-
municação para explicações à Câ-
mara Municipal. E os dirigentes 
do grêmio estudantil realizaram 
neste mesmo dia uma votação 
para decidir se o nome do grêmio 
seria ou não retirado das passe-
atas. Das 13 pessoas com direito 
a voto, 12 votaram favoráveis à 
manutenção do nome do grêmio 
entre os organizadores das mani-
festações contra o prefeito...

Edição 436 de novembro de 2009

Matheus, estudante e dirigente do grêmio estudantil LPA 

Primeira nota fiscal, nº 0001, da empresa ACERT foi para a campanha
de reeleição do prefeito Roberto Peixoto
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Acompanhados de peritos, os 
promotores chegaram à secre-
taria por volta das 7h30. Em 
seguida, ordenaram para que 
nenhum carro saísse do local 
sem antes ser vistoriado por 
policiais que acompanhavam os 
trabalhos. Carros oficiais foram 
vistoriados e computadores e 
documentos apreendidos para 
análise. 

A iniciativa da promotoria 
visaria apurar a suspeita de 
desvio de dinheiro público por 
meio da venda de motores, pe-
ças automotivas e combustíveis. 
Por volta das 11 horas, os pro-
motores deixaram o local sem 

A terra de Lobato 
vive momentos de 
muita expectativa. 
Políticos, empresá-

rios, intelectuais, jornalistas, 
trabalhadores e munícipes 
aguardam ansiosamente o 
desfecho da novela, digna de 
páginas policiais, em que se 
transformou o Governo Pei-
xoto. 

A qualquer momento 
o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) pode ser defenestra-
do do Palácio Bom Conselho. 
A especulação no momento é 
para saber quem será o autor 
da façanha: a Câmara, a Jus-

Operação do Ministério Público

prestados para a campanha de ree-
leição do prefeito. Depois, a firma foi 
contratada para gerenciar o Progra-
ma Farmácia Popular e em seguida 
para a logística dos medicamentos 
em Taubaté - embora não cumprisse 
os requisitos do edital e não possu-
ísse infra-estrutura nem experiência 
para atuar no ramo. Para executar o 
mesmo serviço, a Acert recebeu qua-
tro vezes mais do que a Home Care. 

O prefeito também autorizou o 
pagamento de duas notas de em-
penho a favor da Acert pela exe-
cução do serviço de logística antes 
mesmo da firma ter assinado o 
contrato com a Prefeitura. No caso 
do Programa Farmácia Popular, o 
valor integral do contrato foi pago 
antes mesmo do início das ativida-
des.

Era tudo
o que desejavam...

Depois de contratar em caráter 
emergencial a Acert em dezembro 
de 2008, a Prefeitura realizaria no 
dia 15 de maio de 2009 o pregão nº 
36/2009 para contratar a empresa 
especializada para o mesmo ser-
viço. O edital foi impugnado pelo 
Tribunal de Contas do Estado. Para 
o promotor, “era tudo o que o dire-
tor Pedro Henrique Silveira, o prefeito 
Roberto Peixoto (e sua esposa) e Car-
los Anderson dos Santos e os sócios 
da Acert (os ostensivos e os ocultos) 
desejavam”. Porque a impugnação do 
pregão exigiria outra contratação emer-
gencial. “Conclui-se, com facilidade, 
que o pregão nº 36/2009 surgiu apenas 
para simular um hiato entre as duas 
contratações emergenciais”, escreveu 

o promotor.
O contrato com a Acert era de 

exatos seis meses, enquanto a Lei 
de Licitações prevê no máximo 180 
dias para um contrato emergencial. 
Mesmo assim, após isso, houve a 
prorrogação informal do contrato. 

Além disso, a investigação con-
duzida pela Câmara Municipal per-
cebeu que notas fiscais de número 
superior possuíam datas anteriores. 
Por exemplo, a Nota Fiscal nº 40 é 
de 15/02/2009 enquanto a Nota 
Fiscal nº 21 é de 15/03/2009. Escár-
nio total em matéria de administra-
ção pública, uma vez que qualquer 
comerciante ou micro empresário 
conhece a lei que impede a emissão 
de nota fiscal com data anterior!!! 
Concluiu assim o promotor: “Na 
ânsia de se locupletarem, eles descon-

sideram cuidados elementares para a 
omissão das fraudes”. 

CONTATO é ameaçado
com processo

Diante do exposto, surge como 
deboche a ação de indenização por 
danos morais movida por Roberto 
e Luciana Peixoto contra o jornal 
CONTATO, o diretor de redação 
Paulo de Tarso Venceslau e o jorna-
lista responsável Pedro Venceslau. 
O texto do advogado paulistano 
Erich Bernat Castilhos, contratado 
para defender a imagem do pre-
feito e sua esposa peca pelo desco-
nhecimento da realidade local. Um 
cidadão com “reputação ilibada” e 
“imagem de homem sério e com-
prometido com as questões de sua 
cidade e região” não é o caso do 

prefeito Roberto Peixoto cassado 
em processos eleitorais ainda sob 
recurso, processado por improbi-
dade administrativa e mais recen-
temente acusado pelo Ministério 
Público de fazer parte de uma qua-
drilha, juntamente com sua esposa, 
que recebia propinas de empresas 
beneficiadas por contratos superfa-
turados. 

O advogado pediu, como ante-
cipação de tutela, a retirada do vídeo 
“Rap do Peixoto” e a edição 496 do 
CONTATO da internet. A juíza da 
3ª Vara Cível de Taubaté, Márcia Re-
zende Barbosa de Oliveira, porém, 
indeferiu o pedido de antecipação 
de tutela. A defesa do Jornal CON-
TATO está a cargo do advogado Ro-
gério de Mattos Ramos, do escritório 
De Mattos Advogados.

tiça Cível ou a Justiça Eleitoral?
Ao menor sinal de fumaça, 

o telefone dos repórteres do jor-
nal CONTATO toca. Na segun-
da-feira, 23, o telefone tocou, 
mas era alarme falso. Havia sim 
muitas viaturas de polícia em 
frente à Prefeitura, mas os po-
liciais atendiam uma ocorrência 
de tentativa de suicídio. O tele-
fone celular voltou a ser acio-
nado na manhã de quarta-feira, 
25, e desta vez não era alarme 
falso. 

Promotores de Taubaté e de 
São Paulo realizavam buscas 
e apreensões na Secretaria de 
Obras, Trânsito e Transportes. 

falar com a imprensa.
Também foram realizadas 

operações de busca e apreen-
são nas residências de Sebas-
tião Melin Aburjeli (Secretário 
de Obras Públicas) e Roberto 
Cimino Carpegiane (Diretor da 
Área de Transporte). Ao chegar 
à casa de Carpegiane, os promo-
tores teriam perguntado onde 
estaria o dinheiro. Ele é apon-
tado pela promotoria como um 
dos principais beneficiários de 
um esquema de adiantamento 
de recursos públicos promovido 
pelo Palácio Bom Conselho para 
a manutenção da frota oficial.

Sebastião Melin chegou a 

dizer que pediria demissão. 
Mas, segundo apurou CON-
TATO, o prefeito teria con-
vencido o secretário a ficar no 
cargo. A Câmara fez convites 
para Gerson Araújo (antigo 
diretor de Obras) e Sebastião 
Melin  comparecerem ao Le-
gislativo para explicar a real 
situação da Secretaria.

O governo divulgou um 
comunicado onde afirma que 
“não há nenhuma relação di-
reta com o Poder Executivo 
de Taubaté, se tratando de 
fatos isolados”. Não é o que 
concluiu o Ministério Públi-
co.

Imagens exclusivas da operação do Ministério Público na Secretaria de Obras, Trânsito e Transportes. No sentido horário, promotor Sampaio chega à Secretaria ao lado de Sebastião Melin; 
membros do Ministério Público deixam o local levando documentos apreendidos; e peritos do Ministério Público vistoriam carros sucateados no pátio da Secretaria
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Ninguém é de ferro

Programação Social
Taubaté Country Club

27/05 - Música ao vivo- Banda Cartaz Acústico às 21h-Grill/Restaurante
28/05 - Música ao vivo- Gui Lessa Acústico às 21h-Grill/Restaurante

28/05 - Ritmos de Boate com Dj Marcelo Paixão ás 23h-Grill/Restaurante
29/05 - Balada Teen com Dj Marcelo Boto às 19h30 no Salão Nobre

29/05 - Música ao vivo- Isi às 13h-Grill/Restaurante

São poucos os que resis-
tem a um bom papo des-
contraído em torno de 
uma mesa rodeada de 

amigos. Principalmente quan-
do se trata de sexta-feira ou 
sábado à noite no clube mais 

tradicional da terra de Loba-
to, o Taubaté Country Club. A 
pequena amostra de flagrantes 
mostra diferentes semblantes 
no momento em que faziam 
campanha ou simplesmente 
acompanhavam a movimen-

tação em torno das eleições 
realizadas no sábado, 14. Vi-
torioso, Pedro Luiz de Abreu 
foi clicado ainda preocupado, 
mas alegre e feliz ao lado de 
sua musa Clenira. Na mesma 
noite, Migliolli e Teda Furquim 

revelavam uma preocupação, 
posteriormente confirmada, 
com o desempenho de Csuka, 
cabeça da chapa 2, apoiada pe-
los dois conselheiros. No dia 1 
de junho será realizada a posse 
da nova diretoria. Restabeleci-

da a harmonia, os associados 
terão pelo menos dois anos 
para avaliar Pedro e decidir 
sobre sua continuidade ou re-
novação. Faz parte das regras 
do jogo democrático. Ainda 
bem!!!

Denise, filha de nosso querido e saudoso 
Dino Querido, e Terezinha Romeu

Heloísa Gonçalves, née Querido, 
expande seu sorriso diante da piada 

contada pelo maridão Afonso
Migliolli e Teda Furquim acompanham preocupados

a movimentaçào pré eleitoral
Pedro Luiz e sua musa Clenira, antes

de ser eleito presidente do TCC
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CIEE de Taubaté atenderá 27 cidades da Região
Pressionado pelos fatos 

apontados pela Justi-
ça, o prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB) não 

compareceu e sua ausência foi 
muito criticada no evento que 
marcou a inauguração da sede 
do Centro de Integração Em-
presa-Escola, agora desmem-
brada de São José dos Campos. 
O espaço, já em funcionamento 
na rua Doutor Pedro Costa 270, 
oferece mais facilidade a estu-
dantes, instituições de ensino e 
empresas envolvidos  em pro-
gramas de estágio e aprendiza-
gem. A nova unidade já conta 
com 2,5 mil estudantes em 
estágio, 270 em programas de 
aprendizagem, 210 instituições 
de ensino e 230 organizações 
que concedem estágio. 

O CIEE existe há 47 anos. 
Trata-se de uma ONG filantró-
pica e sem fins lucrativos que 
busca inserir jovens estudantes 
no mercado de trabalho. A en-
tidade é mantida por empresá-
rios e registra orgulhosamente 
a marca de 11 milhões encami-
nhados para estágio em mais de 
250 mil empresas em seu quase 
meio século de atividade.

Luiz Gonzaga Bertelli, presidente executivo
do CIEE e Marino Araújo, representando

o prefeito Roberto Peixoto

José Arimathéia, gerente do CIESP, Antônio Jorge, 
SESI, e o professor José Rui, reitor da Unitau

Engenheiro Honório Shibata
e sua esposa

Vereador Mario Ortiz, DEM,
único representante 

da Câmara presente ao evento

Alto comando do CIEE nacional prestigiou
a inauguração da sua nova unidade em Taubaté

Ruy Marins de Altenfelder Silva, dirigente do CIEE
entre os representantes do SESI e do CIESP

Negócios no Happy Hour de jovens empresários
Com o futuro pela 

frente, um encontro 
de jovens empresá-
rios é o momento 

ideal para novos e promis-
sores negócios. É esse o espí-
rito que norteia o Núcleo de 
Jovens Empeendedores (NJE) 
do Ciesp Taubaté. Na quinta-
feira, 19, cerca de 40 empresá-
rios se encontraram para o 3º 
Happpy Hour de Negócios, 
no Bar Resenha, do incansá-
vel Marcelo Hespanha, da TV 
Vanguarda.

	 Mesmo em um ambiente 
descontraído, na ocasião fo-
ram apresentadas as próxi-
mas ações do Ciesp, entre elas 
a campanha em comemoração 
aos 60 anos da entidade em 
Taubaté. A Rodada de Negó-
cios está programada para o 
dia 14 de julho, enquanto que 
o atendimento à micro, pe-
quena e média empresa acon-
tece dia 17 de junho. Para os 
coordenadores do NJE, em-
presários Cássio Moraes e 
Francine Maia, o evento su-
perou as expectativas e pode 
ser considerado um ponto de 
partida para a ampliação da 
atuação do Núcleo de Jovens 
Empreendedores na região. 
Confira algumas imagens cli-
cadas por Mayra Salles.

Rafael Moscardi, da Conexão,
durante palestra

Evento reuniu cerca de 40 empresários
no Resenha Lounge Bar

Nelson, da Alps, José de Arimathéia, Ciesp, Fernanda,
da Alps e Josy da Novo tempo

José de Arimathéia, Albertino Abreu, Fábio Duarte
e Assis Francisco, da Air Shield

Zelinda Drago, da Ladeira Miranda,
e Luciana Abraão, da Maia Comunicação

Cássio Mendes e Francine Maia,
coordenadores do NJE do CIESP Taubaté
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Meninos eu vi...

Incentivo vale mais que palavras
O Projeto Social de Judô – ProJudo, na terra de 

Lobato, recebe todas as terças-feiras a visita 
de Isabelly Moreira Kiyoo com apenas 1 ano 
e meio de idade. Filha de Antônio Ivo Kiyoo 

e Patrícia Moreira Kiyoo, ela acompanha seu pai nos 
treinos em que se prepara para o exame de faixa preta 
no final do ano. Ali, Isabelly dá seus primeiros passos, 
cambalhotas e o imita nos exercícios. 

O judô é uma excelente ferramenta no apoio à fa-
mília. A principal intenção do PROJUDO é justamen-
te fazer uma aliança entre família, escola e o projeto. 
Para tanto, é fundamental obter boas notas na escola 
e ter um bom comportamento em casa com os pais, ir-
mãos e na sociedade para o aluno ser autorizado pelo 
sensei (professor) a fazer exame de faixa. Aos pais 
cabe a orientação para explorar todas as capacidades 
dos seus filhos. 

O esporte ajuda nos quesitos saber ganhar e per-
der, esperar a sua vez, integrar com outras pessoas, 
respeitar as individualidades de cada um, respeitar 
as regras, disciplina, saber se comportar em situações 
difíceis todos ganham. O espaço para essa prática foi 
cedido pelo Padre Fábio, responsável pela Paróquia 
São Pedro onde funciona o projeto que recebe as visi-
tas da futura judoca Isabelly Moreira Kiyoo.

O curso de Medici-
na da Universi-
dade de Taubaté 
(UNITAU), que 

completa 44 anos em 2011, 
é o único da região do Vale 
do Paraíba. Nessa história, 
o Hospital Universitário 
de Taubaté (HUT) é ponto 
importante e interfere di-
retamente na qualidade do 
ensino. Além da formação 
em diversas áreas da saú-
de, o HUT tem por função 
prestar assistência médico-
hospitalar à população, 
tornando-se referência para 
toda a região, inclusive o 
Sul de Minas Gerais. 

Desde 1983, o hospi-
tal, antes propriedade da 
Irmandade de Misericór-
dia de Taubaté, tornou-se 
responsabilidade da Pre-
feitura. Atualmente, é ad-
ministrado pela Fundação 
Universitária de Saúde de 
Taubaté (FUST), instituída 
pela UNITAU. 

Nos últimos anos, os 
alunos e o povo de Tauba-
té tornaram-se reféns des-
sa Instituição de Ensino e 
da briga política entre os 
Governos Municipal e Es-
tadual. A Universidade se 
recusa a fazer ao Hospital 
um repasse proporcional 
às recentemente ajustadas 
mensalidades de seus alu-
nos, a Prefeitura direciona 
investimentos irrisórios e o 
Estado recusa investimen-
tos sólidos. Não há um pla-
no de reestruturação real. 
Nesse ínterim, observa-se 
uma estrutura ultrapassada 
sendo mantida com bravu-
ra pela equipe de saúde do 
HUT, buscando manter a 
qualidade do ensino e da 
assistência ao cidadão. 

Crise na Sáude

Carta aberta ao povo de Taubaté

Na última semana, o caos 
tomou conta dos corredores 
do Hospital. A falta de ma-
teriais básicos, como luvas, 
soro, fios de sutura e filmes 
para raio-X, somada aos pro-
blemas de estrutura já exis-
tentes, causaram um colapso 
nas atividades que quase 
resultou no encerramento 
dessas. Hoje, a equipe mé-
dica não recebe os insumos 
necessários e se vê impossi-
bilitada de prestar atendi-
mento digno e de qualidade 
a quem necessita. 

Por isso, em Assembleia 
Geral realizada no dia 23 de 
Maio de 2011, os estudantes 
de Medicina da Universi-
dade de Taubaté decidiram 
paralisar suas atividades 
em data a ser determinada 
e, nos limites da legalidade, 
protestar contra o descaso 
da Instituição, da Prefeitura 
e do Governo Estadual em 
relação ao HUT e a popula-
ção. 

Os estudantes e a classe 
médica encontram-se unidos 
em defesa do nosso Hospital. 
Medidas paliativas não se-
rão a solução. Estamos aten-
tos à UNITAU e ao Governo, 
em suas esferas municipal e 
estadual para que cumpram 
seu compromisso com a saú-
de. Não hesitaremos diante 
do nosso compromisso com 
a assistência à população, 
mas também não hesitare-
mos em exigir nosso direito 
a uma estrutura digna para 
a prática da Medicina. 

O apoio do povo de Tau-
baté nessa luta é fundamen-
tal. Junte-se a nós!

Diretório Acadêmico 
Benedicto Montenegro  

Medicina Taubaté

Vovô
	 O perdigueiro das lentes do jornal OVALE é avô. 

O neto do fotógrafo Rogério Marques nasceu no dia 21 
de maio, às 5 horas, em Taubaté. Ele se chama Cauã 
Vitor e veio ao mundo com 3,660 quilos. Uma beleza 
de menino, para sorte das garotas da terra de Lobato!!!

Na quarta-feira (25), o 
público da melhor ida-
de da Irmandade de 
Misericórdia partici-

pou em peso do Challenge Day 
e ajudou a somar pontos para a 
cidade ao praticar uma série espe-
cial de exercícios físicos para ce-
lebrar a data. Os participantes se 
dividiram em grupos para fazer 
as aulas de tai chi chuan, aeróbica 
e treinamento funcional que acon-
teceram simultaneamente, duran-
te 45 minutos, sendo permitida a 
troca de atividade pelos grupos a 
cada 15 minutos de aula. O even-
to foi clicado por André Guisard.

O provedor da Irmandade, 
José Roberto dos Santos, ficou 
muito satisfeito com a grande 
participação no Dia do Desafio. 
Afinal, o número de participan-
tes foi maior do que era esperado. 
Todas as atividades foram regis-
tradas junto ao SESC, responsá-

Dia do Desafio

Irmandade reúne cerca de 250 idosos

vel pela contabilização dos pon-
tos para o município. Este ano, 
Taubaté competiu com a cidade 
de Holguín, em Cuba.

A Irmandade de Misericór-
dia oferece também, diariamente, 
uma série de atividades e cursos 

aos seus alunos da melhor idade, 
como aulas de hidroginástica, 
musculação, aeróbica, informáti-
ca, pintura em tela, dança de salão, 
yoga, etc. A entidade está locali-
zada à Rua Portugal, 169, Jardim 
das Nações, fone 3632 4423.

Dores?
No sábado, 28, todo cidadão que sofre algum tipo 

de dor poderá  fazer uma consulta de graça com o Dr. 
Manoel Jacobsen Teixeira, professor titular de Neuro-
cirurgia da Faculdade de Medicina da USP e chefe do 
Centro da Dor do Hospital das Clínicas de São Pau-
lo. Uma única condição: estar plugado no programa 
“Show de idéias”, do jornalista Roberto Wagner, que 
vai ao ar pela Rádio Bandeirantes AM, em 1120 Khz, 
das 9 às 11 horas. Para fazer a consulta, basta ligar 
para o número 3925-7007 e obter uma orientação a 
respeito, ao vivo, pelo próprio doutor Manoel.

Cauã, neto de Rogério Marques, de O Vale

Isabelly correndo no tatame do PROJUDO

Participação da Irmandade de Misericórdia no Challenge Day

Manifestação dos estudantes de Medicina em 2008
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meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

O tempo 
não pára

para Elson Alves

Cinéfilo de carteirinha, ao assistir um filme, Mestre JC Sebe saiu convencido 
de que “qualquer classificação não cabe em juízos críticos apurados uma vez

que a confusão entre simulacro, realidade e progresso serve para mostrar
a inviabilidade de retrato da sociedade conformada e assim se explicaria

a ficção científica, o risco e o medo”

Todos sabem que gosto muito de ci-
nema. A sala escura como insinuou 
Baudrillard é uma espécie de rein-
venção do ventre materno e fun-

ciona como espaço de suspensão da ordem 
rotineira. Nele nos acomodamos, esquece-
mos fainas e desdéns da rotina e deixamos 
acontecer enredos plurais. A possibilidade 
de “no escurinho” poder viver outras his-
tórias, sondar mundos diversos do nosso, 
evoca catarse e libera o sempre reprimido 
direito ao ócio. Concordo com o chamado 
tolo: cinema a maior diversão. E tão a sério levo 
esse suposto que prefiro comédias român-
ticas, com fins previsíveis e promessas de 
encontros imorredouros. Mas, sei que mes-
mo como simulacro – outra vez Baudrillard 
– nem tudo, mesmo no cinema, é só happy 
end. Foi assim que me aventurei a outro gê-
nero, numa rara investida para filmes indi-
cados como “imperdíveis” porque mestres 
de suspenses. 

Confesso que me foi necessário tempo 
para proceder leitura própria de Splice, do 
canadense diretor Vincenzo Natali, com in-
terpretações excelentes de Adrien Brondy e 
Sarah Polley. O filme de 2009, com duração 
de 104 minutos, investe em uma história 
audaciosa: a experiência de dois cientistas 
jovens, homem e mulher, funcionários bem 
sucedidos de uma empresa farmacêutica, 
metidos em aventura de engenharia ge-
nética: criar um ser novo. Atentos a gerar 
alguma variação de vida, ambos arrojam 
misturar genes humanos e animais extrapo-
lando compromissos empresariais. Nessa 
alucinada busca de inovações, o casal injeta 
DNA humano em um protótipo gerando 
uma criança deformada, algo monstruosa, 
mas que adulta se transforma em belíssima, 

sedutora e insaciável mulher. 
Tudo se desenrola em clima de mistério, 

numa situação tensa e progressiva, ambien-
tada por trilha alucinante e cenas rápidas. 
Os diálogos se sucedem numa velocidade 
tão vertiginosa que não sobra espaço para 
reflexões. No lugar, o medo rege o compor-
tamento da audiência e o bom resultado 
disso justifica o premio de melhores efeitos 
especiais no Festival de Cinema da Catalu-
nha em 2009. 

Na tela as cores conduzidas em leve azul 
e com muitos flashs vão mostrando a sur-
preendente criatura que esconde na beleza 
seu lado mortífero e fatal. Dren, o produto 
– nome derivado do anagrama de nerd – 
permite supor certa hereditariedade fílmica: 
uma adaptação pós-moderna de “Frankens-
tein” de Mary Shelley; “O bebê de Rosemary” 
de Polasnky e de David Cronenberg a “A 
Mosca”. Juntas, essas películas se evoluem 
na linguagem cumulativa de um tipo de 
cinema que cria ao longo dos tempos uma 
lógica que mistura medo e ficção científi-
ca. Bizarro pelo exagero, grotesco pelo re-
sultado, são expressões dessa linhagem de 
filmes que repontam sempre modernizados 
no mercado enredando público crescente e 
fiel. 

Dren, no caso de Splice, tem um ciclo 
evolutivo de vida acelerado e a mescla de 
valores humanos e animais convidam o ca-
sal gerador a buscar um fim possível para o 
experimento que foge de qualquer controle. 
A cena final é reveladora do lado inovador 
da proposta que desafia continuidades em 
outros filmes do gênero. 

Foi mecânico ver que o enredo dis-
pensa esperadas discussões sobre ética, 
direitos de criação na lógica teórica dos 

vínculos entre a ciência e novas formas de 
vida. Nada de moral judaico-cristã. Tudo 
é prático, pragmático, experimental na 
direção da infinitude humana. Despre-
zando desde o início a possibilidade de 
final feliz, o que se tem é o mistério deri-
vado da curiosidade liberada para supe-
rar todos os limites em nome da imitação 
criacionista divina. O filme caminha ex-
plorando uma sexualização pervertida, 
ousada, que mescla humor negro com 
riscos, apontando para visões negativas 
do ser humano “evoluído”. Há algo de 
terrível nisso. A crença de que a evolução 
humana é inerente à passagem do tempo, 
permite pensar que a transgressão sexual 
torna-se campo de prova onde o prazer 
é substituído pela ambição. Não há pai-
xão, há sexo. Não há continuidade ou 
perpetuação da espécie, há destruição. O 
surpreendente do enredo é que o filme, 
filosoficamente, propõe um retorno ao 
comportamento não inovador e uma de-
saceleração do progresso da ciência que 
jamais será perfeita. Isso, contudo, deixa 
um laivo de tristeza ao pensar a castração 
da boa curiosidade científica. A indicação 
da monstruosidade como único destino 
reponta como castigo de ousadias que 
não devem ser testadas. 

Não saberia dizer se o filme é mesmo 
uma ficção científica ou se não caberia melhor 
no rótulo de terror. Em verdade qualquer 
classificação não cabe em juízos críticos 
apurados. Interessa perceber que o intuito 
da confusão entre simulacro, realidade e 
progresso serve para a retomada de Bau-
drillard que insiste em mostrar a inviabili-
dade de retrato da sociedade conformada e 
assim se explicaria a ficção científica, o risco 

Ah! Pudesse eu
Enganar o tempo,
Parar aqui, onde

Tudo é agora,
Viver a fantasia e,
Estaria a adiar esse
 Coração tomado de
Inflamados desejos.
Saciá-lo levou-me

 A perder os sonhos
  Em noites ardentes

Nas chamas do querer
Sem ao menos saber, que 

A mim cabia contar
O infinito das horas.

Seria eu o eterno
Cantar e dançar a

Memória?
Alma ingênua,

Luta ainda 
 Contra o inevitável 
 Caminho traçado,

Cruzando um mundo 
Que não a vê, nem 
Alcança a aguda 
Saudade deixada 

No passado... 
Hoje é

Transparência, 
Necessidade,

Urgência aflita 
De viver a partida. 

Ah!...Tivesse eu 
Apressado o tempo 
Teria já descoberto 

O outro lado da vida!

A NOVA ESPÉCIE: 
um filme e muitas perplexidades
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

“Parece que todas as au-
toridades que poderiam 
ajudar Taubaté a tornar-
se uma cidade mais bo-

nita e agradável para se viver, 
estão lutando para que isso não 
aconteça.    Senão vejamos:

Até há pouco tempo, a luta 
do Movimento Preserva Tau-
baté era por prédios tombados 
pertencentes à Prefeitura, Uni-
versidade, entre outras institui-
ções, e que estão abandonados à 
própria sorte. O Preserva não se 
preocupava tanto com as Igre-
jas, pois estas estavam em bom 
estado de conservação e notá-
vamos a preocupação da Cúria 
com este rico patrimônio. Po-
rém, nos últimos tempos temos 
percebido um abandono cada 
vez maior por parte da Cúria 
e da Fundação Dom Couto, de 
monumentos importantíssimos 
para a cidade, que os taubatea-
nos de todos os tempos sempre 
lutaram para preservar da me-
lhor maneira possível.

É o caso da Capela do Pilar 
e também da Igreja do Rosário. 
Reiteradamente temos denun-
ciado as agressões e o abando-
no em que se encontra a Capela 
do Pilar, com instalação de bar-
racas e encostadas na parede, 
ligações clandestinas de luz, 
paredes de taipa descascando e 
com pichações, janelas e portas 
fechadas o tempo todo, o que 
leva à deterioração mais rápida 
do prédio, entre outros desca-
sos. As denúncias foram leva-

SOS Memória ameaçada

De passagem
Por Movimento Preserva Taubaté

A falta de respeito de nossas autoridades municipais à memória de Taubaté registrada
em obras de arte e arquitetônicas, recebeu um grande incentivo por parte da Igreja Católica
ao colocar em risco a Igreja do Rosário e a Capela do Pilar. Em função dessa triste realidade,

cedemos este espaço para cidadãos sérios, honestos e preocupados com a nossa História

das até a Fundação Dom Cou-
to, mas nenhuma providência 
foi tomada.

Agora, para ainda mais 
desespero dos taubateanos, a 
Igreja do Rosário que há meses 
se encontra fechada por risco 
de desabamento, está sofrendo 
uma grande agressão, quando 
deveria estar sendo feito um 
projeto de restauro e início de 
obras.

Obras de ampliação do esta-
cionamento que existe ao lado 
da Igreja  desrespeitam todas 
as leis e passam por cima de 
órgãos competentes que deve-
riam ter sido consultados, como 

o Conselho Municipal de Defe-
sa do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico, Arquitetônico, Paisagís-
tico e Cultural do Município de 
Taubaté (COMPHAC), Lei n. 
005 de 8/06/1994, e Prefeitura, 
pois trata-se de um bem tomba-
do pelo Decreto n. 8413/96 de 
19/12/1996

Ao ser questionado pela 
imprensa uma vez que as obras 
prejudicariam ainda mais a es-
trutura da Igreja, o padre res-
ponsável, Marco Eduardo Jacó 
Silva, disse que não estava pre-
ocupado com isso.

Oras, um padre que não 
está preocupado com uma 

Igreja originada da antiga Ca-
pela dos Homens Pretos, em 
1705, uma devoção tão antiga  
e que os taubateanos tem con-
servado com tanto carinho ao 
longo dos séculos, só pode nos 
deixar preocupados. Um padre 
que não enxerga que uma Igre-
ja com paredes de taipa esteja 
sendo prejudicada pelas obras 
quando toda a vizinhança sente 
os abalos cometidos pelas má-
quinas trabalhando, precisa ser 
questionado pela comunidade 
para que reveja sua postura e 
quem sabe humildemente ve-
nha ouvir o que seus irmãos 
têm a dizer.

Criminosamente, este mes-
mo padre quer derrubar o 
lindíssimo muro de taipa que 
circunda todo o lado da Rua 
Sacramento. Este muro deveria 
ficar bem à mostra, para que a 
população apreciasse toda sua 
beleza, e não ser encosto de 
carros ou derrubado para que 
mais carros possam ser estacio-
nados no local.

Há alguns dias, a Cúria 
anunciou através da Fundação 
D. Couto que está formando a 
primeira turma de garotos res-
tauradores. De que adianta for-
mar jovens se na prática não é 
dado o exemplo a eles da real 
preocupação com a conserva-
ção do patrimônio? A Diocese 
de Taubaté não está conseguin-
do (ou não quer) cuidar de suas 
Igrejas e está formando novos 
restauradores? O discurso está 
dissociado da prática.

A Igreja Católica de Tauba-
té tem a obrigação de preservar 
seus imóveis tombados, em 
respeito às tradições e aos ci-
dadãos em geral, independente 
de religião. Pois nem só de di-
nheiro vive o Homem.

O Preserva Taubaté faz este 
chamamento para os responsá-
veis e para toda a comunidade, 
para que reflitamos realmente 
sobre nossas posturas e o lega-
do que estamos deixando para 
o futuro.

Movimento
Preserva Taubaté”

Registro da falta de respeito, educação e principalmente
da falta de autoridade, em 18 de maio de 2011,

na Capela do Pilar

Obras de ampliação do estacionamento ao lado 
da Igreja do Rosário; desrespeito ao monumento 

que está fechado por risco de desabamento
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por Pedro Venceslau
Ventilador

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Mulher Samambaia desaparece
da Record por amor a Dentinho      

A “repórter” abandonou o programa sem avisar ninguém para embarcar junto com o namorado,
o jogador galã Dentinho, ex-Timão, para a Ucrânia, onde ele vai jogar

No último dia 6 de 
maio, uma sexta-
feira, um grupo de 
nove jornalistas con-

vidados pela Costa Cruzeiros 
se encontrou no aeroporto de 
Cumbica para uma deliciosa 
viajem a trabalho: conhecer in 
loco o maior navio da frota da 
companhia durante um cruzei-
ro por quatro países europeus. 
Pouco depois de fazer o check 
in, percebi que a coordenadora 
do grupo, a veterana jornalista 
e assessora de imprensa Meg 
Guida, estava meio aflita. O ho-
rário do voo se aproximava e 
nada da equipe de sete pessoas 
da TV Record aparecer. 

Meg então revela que o gru-
po de atrasados fazia parte do 
programa “É Tudo Possível”, 
da Record, e que a Daniella Sou-
za, mais conhecida como “Mu-
lher Samambaia” ou “namo-
rada do Dentinho, do Timão”, 
estaria entre nós na viagem na 
condição de “repórter”. Evitei 
trocadilhos, piadas e comentá-
rios infames, apesar de achar o 
fim do mundo que essa moça 
conhecida apenas pelo tamanho 
da bunda saia por aí fazendo 
“reportagens”. 

Preocupada com o atraso, 
Meg então ligou para a Record 
e ficou sabendo que Samam-
baia e sua turma não iriam mais 
conosco para Gênova, de onde 
sairia o navio gigante. “Como 
assim...? Como vocês me avisam 
isso de última hora? Estou aqui 
com sete passagens na mão, as 
cabines reservadas e os quartos 
em Gênova também...”, recla-
mou Meg. Não teve jeito.  Com 
o perdão do trocadilho, Mulher 

reprodução

Samambaia deixou a turma 
plantada esperando no saguão 
do aeroporto. Corta. 

Na última quarta-feira, um 
amigo da Record me conta 
por email que a produção da 
emissora está irada com a “re-
pórter” Mulher Samambaia. 
Motivo? Ela simplesmente não 
foi encontrada para gravar seu 
quadro na atração de Ana Hi-
ckmann. O diretor do progra-

ma, Vildomar Batista, postou 
em seu twitter que vai “procu-
rar o departamento jurídico da 
emissora” para saber se pode 
cobrar multa de rescisão de 
contrato com a moça, uma vez 
que ela ainda tem cerca de três 
meses de contrato. Fico saben-
do depois que ela abandonou o 
programa sem avisar ninguém 
para embarcar junto com o na-
morado, o jogador galã Denti-

nho, ex-Timão, para a Ucrânia, 
onde ele vai jogar. 

Porque a novela
“Insensato Coração”
me lembra Cuba 

A novela “Insensato Cora-
ção” bem que poderia chamar 
“Insensata Revolução Socialis-
ta”. Repare. Na trama, ricos, 
podres de ricos, pobres e mise-
ráveis frequentam o mesmo bar, 

onde bebem a mesma cerveja de 
garrafa em copo americano e es-
cutam a mesma roda de samba. 

Sem maiores explicações, 
todo o elenco resolveu se deslo-
car até a periferia carioca só para 
tomar uns drinques no tal bar 
do Gabino, na semana passada. 
Natalie Lamour, Cortez, Pedro... 
estavam todos lá, na maior ani-
mação, cercados por um monte 
de “gente diferenciada”, como 
diriam em Higienópolis. 

Outro aspecto socialista da 
trama é o prédio onde moram 
ao mesmo tempo a empregada 
doméstica, a socialite frustra-
da e a menina do reality show. 
Detalhe: a empregada é diarista 
da sua vizinha de porta. Quanto 
será que custa o condomínio?

Norma vira milionária,
e assassina 

Tomada de ciúme, a louca 
da Norma quer assassinar Ma-
rina. Antes disso, ela vai casar 
e, depois, assassinar Teodoro. 
Ficará, claro, ricaça. E então o 
mais velho dos clichês de novela 
vai se repetir: ela comprorá aos 
poucos todas as ações do ban-
co de Cortez até tornar-se sócia 
majoritária. Simples assim.  

Curtas
- Vitória reprova casamento de 
Marina e Léo
- Eduardo termina com Paula e 
se apaixona por Hugo
- Natalie chifra Cortez com 
Wagner
- Júlio volta com a mulher pe-
rua
- Daisy cai de amores por Beto
-André tenta esculhambar ro-
mance de Carol e Raul
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Flex com ignição a laser?

Em mais de 150 anos de 
história do automóvel, fa-
íscas elétricas acionaram a 
combustão dos motores. 

Agora, falta pouco para começar 
substituir esse sistema por ignição 
a laser, na esperança de tornar os 
veículos menos poluentes e mais 
eficientes e econômicos. 

O raio laser parece cada vez 
mais ser a invenção com mais 
aplicações práticas nas novas tec-
nologias que vão surgindo. An-
tes, um aparelho forte o suficiente 
para queimar misturas de ar com 
combustível seria grande demais 
para caber dentro de um automó-
vel. Mas, pesquisadores do Japão 
anunciaram previamente que 
iriam apresentar uma novidade 
para a primeira semana de maio 
de 2011, durante mais uma Con-
ferência sobre Lasers e Eletro-Óp-
tica, tendo lugar em Baltimore. 

A novidade seria um siste-
ma muito pequeno, que cabe em 

qualquer carro e que usa de vá-
rios raios laser para ignição. É um 
aparelho feito de cerâmica e de 
baixo custo de produção, o que 
permitirá sua colocação até em 
carros populares. Entendamos as 
vantagens disto:

-- Os sistemas de ignição 
elétrica colocam uma barreira 
ao rendimento do seu carro e à 
diminuição dos níveis de óxidos 
de nitrogênio (NOx), que são 
componentes da fumaça. Estes 
sistemas convencionais funcio-
nam mandando descargas de 
alta voltagem através de um 
espaço entre dois eletrodos de 
metal, acionando uma explosão 
controlada da mistura de ar e 
combustível dentro do motor, o 
que força o pistão para o fundo 
do cilindro, gerando a força que 
move o veículo. O NOx emiti-
do resulta desta combustão. Se, 
todavia, os motores pudessem 
queimar mais ar do que com-

bustível, produziriam menos 
NOx. Esse efeito já pode ser con-
seguido aumentando a eletrici-
dade utilizada, o que acaba des-
gastando os eletrodos de modo 
mais rápido. 

-- Os lasers, todavia, não 
usam eletrodos e não se desgas-
tam facilmente assim, ativando 
o processo de combustão com 
energia óptica concentrada. Os 
lasers têm outra vantagem: en-
quanto que os sistemas elétricos 
queimam a parte do combustível 
mais próxima de si, os primeiros 
podem mirar o “centro da mis-
tura”, fazendo com que a chama 
se expanda mais simetricamente 
e até três vezes mais rápida que 
por eletricidade. Enquanto a 
energia elétrica leva milésimos de 
segundo para atuar, o laser injeta 
sua energia em nano-segundos, o 
que torna a combustão mais efi-
ciente e melhora a economia de 
combustível. 

As dificuldades anteriores 
Para iniciar a combustão, 

um raio laser precisa de cerca 
de 100 gigawatts por centíme-
tro quadrado com pulsos cur-
tos de mais 10 milijoules cada. 
No passado, um laser que aten-
desse essas especificações seria 
grande demais e não poderia 
ficar longe do motor, pois seus 
raios poderosos destruiriam as 
fibras óticas que levariam a luz 
aos cilindros. O problema foi 
resolvido fazendo lasers com-
postos com cerâmica. A cerâ-
mica em pó é aquecida até ser 
fundida em sólidos transparen-
tes e infundida com íons de me-
tal para calibrar suas proprie-
dades. A cerâmica é mais fácil 
de calibrar opticamente que os 
cristais, além de ser mais resis-
tente e conduzir melhor o calor, 
sem se desmanchar. 

Nos experimentos dos en-
genheiros japoneses com dois 

lasers que causavam a ignição 
em dois lugares separados, mas 
ao mesmo tempo, criou-se uma 
parede de chamas que cresceu 
mais rápido e uniformemente 
que no caso de um laser só. Os 
motores dos veículos necessita-
rão lasers de 60Hz para funcio-
nar, mas já foi testado um laser 
duplo de 100Hz com sucesso. 

Comercialização 
Embora seja uma ótima no-

vidade para um mundo que 
aderiu aos modelos flex, a igni-
ção a laser não estará tão cedo 
disponível nos novos veículos 
produzidos em série. E a pes-
quisa, embora seja feita em 
cooperação com o grupo Toyo-
ta, está sendo financiada com 
verbas públicas da Agência 
Científica e Técnica do Japão. 
Dinheiro do contribuinte para 
o avanço de uma indústria pri-
vada...

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Depois de decep-
cionar os torce-
dores no Cam-
peonato Paulista 

da Série A-3 e adiar mais 
uma vez o sonho do 
acesso, os jogadores do 
Taubaté agora têm outra 
missão para o segundo 
semestre: Copa Paulista 
de Futebol. A estreia na 
competição será no dia 17 
de julho contra o Pão de 
Açúcar, fora de casa.

Enquanto a maioria 
dos times participa da 
competição com elenco 
das categorias de base, 
a diretoria do Burro da 
Central optou em reno-
var o contrato com alguns 
jogadores do elenco para 
chegar mais forte na com-
petição. Além do ídolo 
Gilsinho, permanecem 
no time: Gisiel, Marqui-
nhos, Bruno Dantas, Léo 

Dutty, Cleber, Douglas, Jamur 
e o Júnior Gabriel. O atacante 
Rudimar também seria um dos 
atletas a permanecer no clube, 
porém, uma proposta do Amé-
rica de Natal fez com que dei-
xasse a terra de Lobato.

Outro investimento que será 
feito pelo Presidente Ary Kara 
será a reforma no setor “F” da 
arquibancada que estava inter-
ditado. A ideia é ampliar para 
15 mil a ocupação no estádio 
Joaquim de Moraes Filho.

Bastidores
Eis que surge uma luz no 

fim do túnel para a Série A-2 do 
Paulista. Nos bastidores do Es-
porte Clube Taubaté surgiram 
boatos de que algumas medi-
das tomadas pelo presidente 
do clube (renovação com os jo-
gadores e reforma do estádio) 
seria devido à possibilidade do 
time ainda ter chances do aces-
so para a A-2. A possibilidade 

para isso acontecer, seria a de-
sistência de algum clube que 
vai disputar o torneio em 2012. 
Vamos aguardar os próximos 
capítulos !

Futebol feminino
As meninas do Taubaté 

continuam em busca da clas-
sificação para a próxima fase 
do Campeonato Paulista 2011. 
Depois de vencer o São Vi-
cente por 5 X 3 fora de casa, 
as “burrinhas” subiram para 
a sexta colocação da compe-
tição, somando duas vitórias, 
três empates e duas derrotas. 
O próximo confronto para as 
meninas da terra de Lobato 
será sábado, 28, às três horas 
da tarde, fora de casa, contra o 
Taboão da Serra. 

Futebol amador
Neste mês teve início o 1° 

Campeonato Estadual de Sele-
ções de Ligas. Ao todo, trinta e 

cinco equipes do futebol ama-
dor participam da competição, 
sendo quatro da região: Tauba-
té, Caçapavense, São José dos 
Campos e Jacareí.

Na primeira rodada, o Tau-
baté foi derrotado em casa pelo 
Jacareí por 2 X 0. O próximo 
joga será no domingo (29/05) 
fora de casa contra Suzano às 
três horas da tarde.

Handebol
Os meninos da terra de Lo-

bato continuam fazendo bo-
nito no Campeonato Paulista 
de Handebol. Nesta semana o 
time de Taubaté venceu a equi-
pe de Cotia e se mantém líder 
invicto na competição. 

Além do Paulista, os tau-
bateanos já tem compromisso 
marcado na Liga Nacional. 
No próximo dia 4 de junho a 
equipe estreia contra o Me-
todista de São Bernardo. Boa 
sorte!

Recomeçar
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E o vento soou na madeira

A cena da música instrumental brasileira está 
ainda mais rica com o lançamento do CD 
Vento em Madeira (Maritaca Discos). Para 
gravá-lo, Teco Cardoso (sax e flautas) e Léa 

Freire (flautas) partiram de um trabalho dela, Cartas 
Brasileiras (2007), produzido por ele. O álbum, um pro-
fundo panorama da música instrumental feita em São 
Paulo nos últimos tempos, contou com mais de sessen-
ta músicos.

E Léa e Teco se defrontaram, então, com o primeiro 
desafio: montar um quinteto que teria como meta re-
produzir a sonoridade obtida por aqueles 60 músicos 
do disco anterior – um trabalho libertário e, ao mesmo 
tempo, rigoroso. Instigados pela real dificuldade da re-
alização do objetivo, em meio a dúvidas, mas estimu-
lados por elas, nasceu o Quinteto Vento em Madeira, 
integrado por Léa e Teco, mais o baterista Edu Ribeiro, 
o pianista Tiago Costa e o contrabaixista Fernando De-
marco. E como se não bastasse, há um sexto “instru-
mento”, convidado muito especial em quatro das nove 
faixas, a voz de Mônica Salmaso.

Músicos de altíssimo gabarito, dispostos a recriar 
um amplo retrospecto da música instrumental contem-
porânea, os cinco se debruçaram sobre o repertório: 
oito temas de autoria de Léa, Teco, Edu e Tiago, e “Luz 
Negra”, uma das mais magistrais de Nelson Cavaqui-
nho, parceria com Amâncio Cardoso.

Os temas instrumentais, nos quais prevalece um 
amplo espectro de ritmos, foram orquestrados de 
modo a fazer deles uma mostra do que a versatilidade 

e a competência dos músicos podem realizar. 
Segundo desafio: um ano de ensaios. Tempo para 

que arranjos e composições fossem burilados, até que 
estivessem prontos para serem tocados sem o auxílio 
de partituras. A interpretação, assim, deu-se de ma-
neira solta, contundente. “Copenhague” exemplifica o 
quanto isso é verdade: um tema lento, com momentos 
de dissonâncias, começa com as flautas baixo e sol dan-
do o toque de taciturnidade pedido pela linda melodia. 
Logo elas dão vez ao piano. O baixo e a bateria tocam 
delicados. Flautas e piano acentuam a tristeza, levan-
do-a a um ponto de raro esplendor.

 Cantada por Monica Salmaso, “Luz Negra” é o en-
canto em versos. A harmonia deixa de lado a original, 
buscando um jeito novo de entender o gênio de Nelson 
Cavaquinho, e o início do arranjo é dedicado a impro-
visos – em que o sax brilha. Para dar início ao canto, o 
piano sola e logo o sax vem tocar a melodia, já agora 
com o apoio do baixo e da bateria. A flauta baixo soa 
lindamente. E surge Monica Salmaso... Deus do céu! 
Nelson aplaudiria.

O resultado é um trabalho da mais alta categoria 
musical. As performances são uma mostra do quanto 
valeram as dezenas de ensaios – cada instrumentista 
tirou o melhor de seu instrumento. Mesmo quando a 
composição era de difícil execução, tal intimidade per-
mitia que ela soasse de maneira simples. Ainda que a 
sofisticação harmônica pudesse levar a crer em algum 
grau de dificuldade de compreensão, o jeito como o 
quinteto toca a torna acessível.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Ética e funções públicas
Política

reprodução

Esta história do ministro 
que montou uma con-
sultoria e multiplicou 
por 20 seu patrimônio, 

sendo dez milhões poucas se-
manas antes de tomar posse no 
posto-chave do novo governo, 
me faz lembrar o que li na revis-
ta Seleções, há cerca de 60 anos 
(ih, entreguei minha idade!), 
quando era uma publicação de 
muito prestígio. Numa daque-
las notinhas de pé de página 
relatava o que se lia numa placa 
nas proximidades de uma uni-
versidade: “Se você consegue 
dirigir a cento e vinte km por 
hora [ou milhas equivalentes] e 
ao mesmo tempo beijar sua na-
morada, você não está dando ao 
beijo a atenção que ele merece”. 
Para dizer o menos, penso que 
o deputado/ministro não esta-
va dando à sua função pública a 
atenção que ela requeria. 

Em sua defesa, o Chefe da 
Casa Civil cita o enriquecimento 
de outros ex-ministros (depois 
telefonou a todos pedindo des-
culpas). A propósito, li há pouco 
o livro de memórias do Mailson 
da Nóbrega, em que fala de sua 

infância pobre no nordeste, seu 
caminho como funcionário do 
Banco do Brasil, sua ascensão a 
cargos de responsabilidade, sua 
nomeação para o Ministério da 
Fazenda. Fala de sua briga com 
a inflação, apesar da resistên-
cia do presidente José Ribamar 
Costa, vulgo Sarney, em cortar 
custos, o que era indispensável 
para matar a cobra. 

Mailson, depois que passou 
a quarentena de ter saído do 
governo, criou uma consultoria, 
considerada uma das melhores 
do Brasil, com dezenas de fun-
cionários e especialistas, que 
prepara e distribui aos assinan-
tes pareceres e opiniões sobre a 
evolução da economia. Não era 
um homem rico, quando dei-
xou o governo. Talvez seja ago-
ra, pois vende um produto que 
muita gente quer comprar. Pro-
duto cujas principais qualidades 
são a adequação, a acuidade, a 
responsabilidade, a honestida-
de. Não vende dez milhões em 
dois meses, não faz tráfico de in-
fluência, não lava dinheiro, não 
vende informação privilegiada, 
não abastece mensalões. Eu re-

comendo vivamente que vocês 
leiam a biografia do Mailson, 
escrita com a redação final de 
um jornalista. 

Nós quase já nos esquece-
mos (menos, infelizmente, meus 

amigos alagoanos) de PC Farias 
e daquele tresloucado presiden-
te a quem ele servia (e prova-
velmente de quem se utilizava). 
Mas me lembro de um eminente 
empresário confessando, candi-

damente, na TV, que, sim, tinha 
encomendado um “estudo” ao 
malfadado tesoureiro, por um 
bom dinheiro, mas que tinha re-
cebido uma “porcaria”, sem uti-
lidade nenhuma. Claro, ele quis 
comprar foi outra coisa: uma 
porta aberta, uma ponte, um 
“Olhe, eu já dei um dinheirinho 
para a sua consultoria, lembra 
disso quando eu precisar enca-
minhar uma demanda”... Era 
jogo pesado, deu no que deu. 

Este Chefe da Casa Civil, 
apesar da sua alegada simpatia 
pessoal, sua capacidade de arti-
culação, seu trânsito em diferen-
tes setores da política, tem um 
passado, digamos assim, cheio 
de sombras, desde sua passa-
gem pela prefeitura de Ribeirão, 
até a invasão da conta do pobre 
Francelino, que no fim levou a 
pior. Talvez seja um preconcei-
to, mas eu não compraria um 
carro usado vendido por ele. 

Triste é ver que, no governo 
e no partido que lá manda, uma 
ressonância magnética ou uma 
tomografia (estou por dentro do 
assunto) revelaria apenas... “re-
síduos de ética”.

reprodução

Por Oscar Sachs
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Enquanto isso...

Quando penso em 
Monteiro Lobato, 
tento imaginar as ra-
zões de seu tempera-

                 mento ousado e 
aventureiro. Ele acreditava em 
tudo que não existia, mas que 
poderia existir. Esse pensar se 
evidencia quando, despido de 
sua condição de homem urba-
no moderno, invade o destino 
de todas as crianças, nascidas 
e por nascerem, mostrando 
a elas os caminhos da criati-
vidade e a fé, absolutamente 
taubateana, no sonho e no pó 
de pirlimpimpim. 

Muitas vezes Hebe Ca-
margo me vem á cabeça, mas 
minha maneira de pensar so-
bre ela é outra, diferente da 
que se pratica nacionalmente. 
Realmente ela é uma linda 
mulher. Aquela boquinha que 
ela tem, só dá na avenida Ca-
varucanguera. O olhinho pu-
xadinho, veio de Quiririm e o 
sobrancelhão é de Paraitinga. 
Essa nossa pessoa saiu por aí 
e conquistou jóias bem mais 
valiosas que todos os seus 
diamantes. Conquistou um 
país, sorrindo e sendo apenas 
o que ela nunca deixou de ser: 
uma taubateaninha linda que 
nos une há muitas gerações. 
Uma das primeiras grandes 
estrelas da televisão brasileira, 
Hebe, desde os anos sessenta, 
comanda um talk-show que 
em determinados momentos 
atingiu índices de audiência 
nunca igualados. Ensinou ao 
povo o significado da televi-
são, o instruiu com charme e 
simpatia. 

Também me emociono mui-
to quando o assunto é Celly 
Campello. Por ser músico e por 
ter vivido na mesma cidade e 
num mesmo tempo, exatamen-
te na época em que, junto com o 
Tony, ela ascendeu ao posto de 
primeiro ídolo das massas, na 
era da televisão. O conceito pop 
aplica-se a seu caso na condição 
de número um, a primeira, a que 
fez a transposição dos tempos da 
Radio Nacional para os tempos 
da TV Globo. Mais que isso: deu 
um banho de lua no romantismo 
juvenil da nação de sua época. 
Gentil e delicada no seu cantar 
afinado, foi também uma mu-
lher corajosa que tomou decisões 
radicais para não ter que desviar 
do destino que estava planejado 
para ela, a moça que não fora 
criada para ser tudo aquilo que 
ela foi. Amemos Celly, eterna-
mente.

As gravatas de Cid Morei-
ra mudaram de largura muitas 
enquanto ia habituando o povo 
a ouvir notícias bem compostas 
e sérias, mesmo que em deter-
minados momentos tenha sido 
impreterível dançar conforme a 
música. Isso tem um valor ines-
timável, pois o País que se suce-
deu, é moderno e um exemplo da 
sede por tecnologias de comuni-
cação que vem contaminando os 
povos da terra. 

O vozeirão do Cid ecoou 
primeiro nas ondas da Difusora, 
sob o comando do nosso grande 
cidadão Emilio Amadei Berin-
ghs. Virou um mito. Primeiro 
foi ele e, depois, os âncoras, es-
ses apresentadores preparados 
para discutirem em alto nível as 

notícias que apresentam. Mas 
para que isso acontecesse, teria 
mesmo que haver primeiro uma 
voz. Uma grande voz, que arre-
piasse o povo, impressionado 
com a ascensão da televisão no 
Brasil dos anos setenta. Foi a voz 
da nova república e da cassação 
do Collor, entre outros fatos de 
real relevância histórica. Atra-
vés de sua carreira podemos ter 
uma ideia clara da trajetória do 
telejornalismo brasileiro a partir 
do momento em que passou re-
almente a existir. 

Quando lembro, com pro-
funda admiração, da obra do 
Mazzaropi, penso também em 
mim e no Anacleto Rosas. Temos 
em comum o fato de não termos 
nascido na cidade. Mas, usando 
de prerrogativas poéticas, aplica-
se no nosso caso a ideia de que a 
cidade foi quem nasceu em nós. 

Mazzaropi, por seu humor 
invocado, transcende dentro do 
tempo e sua mensagem clareia 
um mundo imprescindível, onde 
os encantos de uma vida mais 
simples podem fazer a diferença. 
Dizia que se instalara aqui por 
causa da luz do Vale, excelente 
para o cinemascope. E dentro 
dele havia também uma luz que 
nos fez amar o campo e o Brasil 
caboclo, onde reside toda a nossa 
sabedoria popular. 

Existem outros taubateanos 
fantásticos, muitos deles anô-
nimos. A popularidade é uma 
questão de destino. Às vezes, o 
que temos pra dizer repercute 
mais e nos tornamos pessoas que 
todos conhecem. Tem lá sua ló-
gica. Como também é certo que 
esses personagens que citei, por 

serem representantes da ala das 
celebridades, são cidadãos que 
de alguma forma levaram daqui 
uma lição que parece ser comum 
a todos: saber a hora de estar no 
lugar certo. Talvez uma herança 
dos primeiros tempos. 

Num dos últimos números 
comentei a epopeia de Jacques 
Félix. Fica evidente que Taubaté 
nasceu para ser um posto avança-
do no projeto da ocupação do ter-
ritório nacional. Tanto que depois 
foram em frente e colonizaram 
Minas. É do nosso DNA cultural 
uma queda pela originalidade e 
pelo pioneirismo. Por isso somos 
um pedaço muito saudável do 
território nacional. 

Seria oportuno raciocinar-
mos sobre quem realmente so-
mos e como nos sentimos nesse 
momento em que toda a socie-
dade está chocada com os fatos 
que estão acontecendo na po-
lítica local. Nessas horas é im-
portante pensarmos não como 
cidadãos desnorteados que se 
veem pegos de calças curtas, 
mas como elos de uma comuni-
dade tricentenária e empreende-
dora, absolutamente capacitada 
a pensar no futuro com ousadia 
e coragem. Temos a fórmula do 
pirlimpimpim. 

Uma cidade eficiente, bem 
organizada, traz conforto para 
o cidadão. Saber que o dinheiro 
público está tendo um destino 
público, aumenta a auto estima 
e tudo flui em direção ao que re-
almente interessa. A gente vê o 
progresso quando ele realmente 
entra em nossas vidas. Vê e sen-
te. 

Que venham os cidadãos 

preparados e que não se aco-
vardem diante do entulho 
acumulado anos a fio por essa 
mentalidade política que, aos 
poucos, vai deixando a cena 
para se transformar em exem-
plo do que não deve ser feito. 
O eleitor pode adiar ou acele-
rar esse grande momento de 
real transformação. Quantos 
corruptos teremos ainda que 
suportar, antes de termos a 
capacidade civilizada de nos 
organizarmos de acordo com 
nossos interesses comuns? 

Temos algumas armas 
importantes para pensar no 
futuro. A lei da Ficha Limpa, 
por exemplo, é uma aliada 
importante. Algumas atitudes 
independentes podem ajudar e 
muito, como reuniões comuni-
tárias para que se discutam os 
interesses prioritários. 

O envolvimento de univer-
sitários é também um fator de 
aprimoramento porque os que 
estudam estão disponíveis ao 
conhecimento mais do que a 
maioria da população traba-
lhadora. 

Temos também a internet 
para tornar mais claras e objeti-
vas nossas reivindicações. 

Não dá mais para sermos 
apenas cidadãos honestos e 
trabalhadores; precisamos nos 
tornar gestores de nossas pró-
prias causas e vigilantes aten-
tos sobre tudo aquilo que dele-
gamos através do voto.

Para encerrar, uma frase 
que ouvi de Dom Helder Câ-
mara: “quando todos sonham 
juntos, uma nova realidade co-
meça a acontecer”

PIRLIMPIMPIM


